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CONVERSA INICIAL  

O sucesso das organizações é definido pela qualidade de seus líderes. 

Contudo, será que é fácil desenvolver grandes líderes? No desenvolvimento 

desta aula, trataremos, principalmente, dos estilos de liderança, suas diferenças, 

seus papéis desempenhados e como cada estilo pode influenciar diretamente a 

eficiência de uma organização, a qualidade dos resultados obtidos, bem como o 

desenvolvimento e o comportamento de seus colaboradores, questões que 

podem favorecer o aprendizado em equipe. 

Antes de nos atermos aos principais tipos de liderança, devemos 

compreender como cada perfil atua e se comporta, especialmente no que diz 

respeito ao modo de pensar, ser, agir e gerenciar os processos e as pessoas, 

como estratégia que limita ou potencializa o êxito profissional.  

No transcurso desta aula, apresentaremos as características da 

autoliderança como diferencial competitivo ao proporcionar uma visão de longo 

prazo, reforçar o senso de disciplina e criar engajamento na medida certa. 

Ao final desta aula, você terá condições de perceber e reconhecer qual é 

o seu estilo de liderança e entender qual a relação desse estilo com a situação 

que você, como líder, deve proporcionar para a organização. Além disso, 

compreenderemos que a autoliderança, junto à autodisciplina, proporciona 

habilidades de um verdadeiro líder, as quais envolvem carisma, paciência, 

respeito, disciplina e, principalmente, a capacidade de influenciar os 

colaboradores.  

CONTEXTUALIZANDO 

Houve tempos em que se acreditava que um líder já nascia líder; 

atualmente, está comprovado que isso não acontece.  

Nesta aula, perceberemos a importância de compreender os diversos 

estilos de liderança, pois, com isso, chaga-se ao entendimento de como o líder 

orienta sua conduta e seu estilo, bem como suas principais características e 

personalidades. 

Os estilos de liderança contribuem para que a organização tome decisões 

acertadas. Nesse processo, o trabalho do líder é criar um contexto adequado à 

sua equipe e dirigi-la na busca por novas respostas. Com isso, surgem os 

seguintes questionamentos: você concorda que os profissionais que exercem 
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cargos dentro da hierarquia organizacional o fazem por terem recebido uma 

delegação de poder? Eles passam a representar os interesses da empresa e, 

para tal, fazem a gestão dos recursos disponíveis, sendo líderes capazes de 

influenciar positiva e negativamente? 

Para responder a essas perguntas, compreenderemos a importância do 

líder assertivo com autoconhecimento. Assim, vale lembrar que, dentro de uma 

empresa, os colaboradores precisam de seus gestores, bem como os líderes 

também precisam contar com seus liderados. Para isso, a autodisciplina é um 

componente fundamental, pois a falta de entendimento dessa importância 

acarreta uma liderança sem eficiência, sem foco, ou seja, ruim e sem 

preparação, o que pode consideravelmente permitir que a empresa sofra 

prejuízos sérios e impactar as equipes e os resultados. Durante este estudo, 

vamos conhecer as consequências desses prejuízos. 

TEMA 1 – ESTILOS DE LIDERANÇA 

Existem vários estilos de liderança, e cada característica influencia de 

modo diferente o ambiente de trabalho, o comportamento dos colaboradores e o 

desenvolvimento das atividades profissionais. No entanto, o líder tem como 

principal papel priorizar pessoas, possibilitar gestão compartilhada, inspirar 

confiança, inovar e criar perspectivas de futuro. Assim, é fundamental conhecer 

a relação do líder com seus liderados e observar de que forma ele pode orientar 

sua própria conduta e seu estilo de liderança para a busca de melhores 

resultados de gestão.  

Para Chiavenato (2006, p. 18-19) a liderança “é essencial em todas as 

funções da Administração: o administrador precisa conhecer a natureza humana 

e saber conduzir as pessoas, isto é, liderar.” Entende-se por liderança a 

percepção do grupo em relação ao líder, que consegue influenciar, persuadir e 

argumentar com as pessoas. 

Os estilos de liderança dizem respeito aos diferentes comportamentos dos 

líderes no exercício da sua função (Marques, 2010; Wright, 2011). Há vários 

estilos de liderança, tais como: afetivo, autoritário, liberal, autocrático 

democrático, carismático, diretivo, participativo, transacional, transformacional, 

entre outros.  

O desafio de um líder está em saber quando aplicar cada estilo, com quem 

e em que circunstâncias. Segundo Chiavenato (2003), as teorias sobre estilos 
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de liderança são teorias que estudam a liderança em termos de estilos de 

comportamento do líder em relação aos seus subordinados. A teoria mais 

conhecida refere-se a três estilos: autocrático, liberal e democrático. No entanto, 

podemos mencionar outros: visionário, conselheiro, agregador, agressivo e 

despótico.  

Não é possível apontar qual é o melhor estilo para liderar uma equipe, 

pois isso depende das tarefas realizadas, da necessidade atual da organização 

e do ritmo de serviço. Um estilo de liderança pode se encaixar melhor do que 

outro em determinada situação. 

Além disso, é importante entender a diferença entre o conceito de 

liderança e de gerência ou direção. Essa diferença ocorre devido às variadas 

personalidades, aos níveis de formação e aos estilos de cada um. 

Vamos analisar, a seguir, como os tipos de liderança podem influenciar 

diretamente no desenvolvimento e no comportamento de seus colaboradores.  

1.1 Estilo visionário 

O estilo visionário é aquele em que o líder constrói um clima emocional na 

sua equipe e estabelece seu compromisso, fazendo as pessoas acreditarem em 

si mesmas e em sua visão de futuro. Ele permite que as pessoas fiquem livres 

para inovar, o que possibilita uma forma de trabalho colaborativo. É uma maneira 

não imposta, mas conquistada por meio de um aprendizado oriundo de um 

acordo emocional e um senso de confiança mútua que autossustenta a equipe. 

1.2 Estilo conselheiro  

O estilo conselheiro é pouco utilizado pelo fato de o líder atuar como 

mentor, ou seja, em orientação assistida em várias situações de careira. Tal fato 

pode desfocar o objetivo específico do líder na produção de resultados. No 

entanto, apesar de ser pouco utilizado, ele é extremamente rico. O líder que tem 

o estilo conselheiro trata os liderados individualmente, procurando conhecê-los 

mais profundamente em suas aspirações, bem como concentra-se mais no 

desenvolvimento pessoal. 
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1.3 Estilo agregador 

O líder com estilo agregador é um construtor de relacionamentos, pois 

valoriza mais as pessoas e seus sentimentos, dando ênfase às necessidades 

emocionais de seus liderados. Seu empenho está em promover harmonia, já que 

trabalha mais em torno do clima da equipe do que sobre o desempenho e 

consegue gerar trabalho colaborativo com muita eficácia, o que proporciona um 

clima positivo e sólido nos relacionamentos. Esse estilo se destaca pela 

competência colaborativa que o líder consegue agregar. 

1.4 Estilo democrático 

A marca registrada do líder democrático é sua capacidade de ouvir e 

solicitar feedback. A forma de agir é colocar em discussão todos os assuntos, 

para, então, obter a consonância da equipe. Essa forma de envolvimento faz 

com que as pessoas se tornem parte do processo de decisão e, com isso, o líder 

consegue a ressonância, ou seja, cria uma predisposição positiva na equipe para 

agir e estabelecer o comprometimento. 

1.5 Estilo autocrático 

O líder autocrático é caracterizado pelo autoritarismo individual; ele tende 

a centralizar o poder de decisão, isto é, quanto mais concentrado o poder de 

decisão, mais autocrático é seu comportamento ou estilo. Podemos também 

chamar esse estilo de autoritário, que fixa normas e as impõe, sem necessidade 

de opinião de seus subordinados nem espaço para a criatividade e a participação 

do grupo. 

1.6 Estilo liberal (laissez-faire):  

Nesse caso, a atuação do líder fica muito reduzida, e há liberdade para 

grupos e indivíduos tomarem decisões independentes, quer o líder saiba ou não. 

Não há imposição de regras, e o líder não é respeitado, pois delega totalmente 

as decisões ao grupo sem controle algum, deixando os sujeitos completamente 

à vontade. Sua participação é mínima, uma vez que a execução das tarefas é 

realizada pelo próprio grupo. 
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1.7 Estilo agressivo 

O estilo agressivo é bastante comum em áreas de vendas, em que o líder 

transforma seus liderados em verdadeiros guerreiros, transferindo-lhes uma 

sensação de poder para transformar as coisas. Esse estilo consegue obter 

resultados muito rapidamente. O trabalho sob pressão desse líder produz 

elevados padrões de desempenho na equipe e tem como características sempre 

exigir mais. Contudo, esse tipo de liderança, se não aplicada na dose certa, pode 

causar grande desconforto na equipe e produzir dissonância ao invés de 

ressonância. 

1.8 Estilo despótico 

O líder despótico é também chamado de coercitivo devido à sua forma 

autoritária de tratar seus liderados. Normalmente, o líder não aceita 

questionamentos. Seu foco está naquilo que foi feito de errado. Sua fala, por 

mais suave que seja, tem um tom ameaçador. De todos os estilos, é o menos 

eficaz, pois tem um efeito devastador sobre a equipe. O líder despótico não 

apresenta nenhum vínculo emocional, é frio, intimidante e, como resultado, o 

clima da equipe é de insegurança. Esse líder raramente faz algum tipo de elogio, 

ele o faz o normalmente apenas para si mesmo.  

TEMA 2 – ESTÁGIOS DA AUTOLIDERANÇA 

Todos passamos por esses estágios para nos tornarmos líderes 

assertivos. Temos um medidor para isso, ou seja, é só pensar em que posição 

estamos em relação a conselhos e às pessoas às quais recorremos.  

Pode-se dizer, portanto, que a autoliderança é composta pelo 

direcionamento e pelo conhecimento de onde se quer chegar e como estabelecer 

metas e objetivos, bem como ter a capacidade de executar ideias e alcançá-las. 

A autoliderança se torna um diferencial competitivo, porque permite ao líder uma 

visão de longo prazo. Para tanto, é importante observar alguns estágios, o que 

proporciona ao líder um senso de disciplina e engajamento.  
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Figura 1 – Estágios da autoliderança 

 

• Quando o líder não quer nenhum conselho ou é porque é muito orgulhoso 

ou está com medo de errar ao ser influenciado pelas outras pessoas; 

• Liderar com eficiência significa ter-se na mais alta conta. O que significa 

isso? Você não presta conta apenas das suas ações, mas também das 

organizações de seus liderados; 

• Muitos saem da trilha por não quererem receber nenhum conselho; por 

acharem que podem fazer tudo sozinhos. Contudo, com o passar do 

tempo, devido aos erros cometidos, os verdadeiros líderes percebem que 

conselhos de pessoas confiáveis são importantes para o próprio 

desenvolvimento; 

• Muitas iniciativas dão errado porque as pessoas não prestam contas a 

outras desde o início do processo; 

• Se já não recusa os conselhos, é porque a liderança está no caminho do 

crescimento, mesmo que os conselhos sejam falhos. É com base neles 

que se pode construir as próprias ideias e tomar as próprias decisões; 

• Quando achamos o conselho bem-vindo, é sinal de maior 

desenvolvimento e humildade. Isso significa que, ao buscar efetivamente 

o conselho, já sabemos onde e com quem buscar, e isso reflete nosso 

grau de inteligência ao sabermos decidir esses caminhos.  

Ao chegar a esse ponto, tudo fica mais fácil; as decisões são 

compartilhadas e analisadas, não nos ofendemos com os erros, já conseguimos 

valorizar tanto as próprias atitudes quanto as do time. Portanto, será que 

podemos dizer que autoliderança significa que devemos liderar a nós mesmo 

antes de liderar outras pessoas? 

Para desenvolver as principais características da autoliderança, é 

necessário validar diversos fatores, bem como possuir uma profunda 
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investigação. Trata-se de um processo pelo qual uma dada pessoa se 

autoinfluencia para obter a autodireção e a automotivação necessárias para se 

comportar e atuar de modo desejável. Mais especificamente, autoliderança é um 

conceito que engloba estratégias comportamentais de autorregulação, 

autocontrole e autogerenciamento. 

Para Goleman, Boyatzis e McKee (2002), há quatro domínios, ou 

elementos-chave, na inteligência emocional, os quais, por sua vez, encerram 18 

competências de liderança. A maioria dessas competências estão vinculadas à 

capacidade de ouvir a si mesmo e aos outros. Os quatro elementos-chave 

propostos pelos autores são: autoconsciência; autogerenciamento; empatia e 

consciência social; e habilidades sociais e gestão de relacionamentos. 

• Autoconsciência (autoconhecimento): desenvolver o observador 

interno para aumentar a consciência de seus padrões interiores, tais como 

pensamentos, sentimentos e reações. Além disso, é preciso reconhecer 

bloqueios, forças e fraquezas, para então definir uma outra direção que 

leve ao alcance de seus objetivos, metas, realizações e conquistas; 

• Autogerenciamento: está relacionado com integridade e confiabilidade, 

bem como capacidade de lidar com as mudanças e autocontrole 

emocional; 

• Empatia e consciência social (comunicação assertiva): as relações de 

confiança são necessárias não só para exercitar a empatia e usar a 

comunicação de forma consciente e eficaz para expressar claramente o 

posicionamento diante das situações, mas são fundamentais também a 

comunicação interpessoal, a socialização e o trabalho em equipe, com 

vistas ao crescimento profissional. Isso inclui aprender a dizer sim quando 

a ação ou comportamento estiverem alinhados com seus valores; e não, 

quando isso não ocorrer; 

• Habilidades sociais e gestão de relacionamentos: são alguns atributos 

da liderança inspiradora o desenvolvimento de pessoas, a liderança e a 

catalização de esforços de mudança, bem como a capacidade de 

influência e persuasão e a colaboração de equipes.  

A autoliderança promove um líder eficiente. Por isso, lembre-se que é 

preciso assumir responsabilidade, dar suporte sem julgamentos, conhecer o 

ambiente de trabalho e seus colegas.  
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Você, que já atua com liderança ou quer se tornar um líder, desenvolva a 

autoliderança, acompanhe os resultados, trabalhe com feedbacks, busque 

elogiar e recompensar o sucesso da equipe. As pessoas são capazes. Às vezes, 

são os líderes que inibem os profissionais a atuarem mais livremente, mais 

confiantes em si mesmos. Consequentemente, com essa inibição, as lideranças 

podem estar perdendo excelentes oportunidades de desenvolvimento de sua 

equipe. 

TEMA 3 – SEGREDOS DA AUTOLIDERANÇA 

Liderança e motivação são elementos fundamentais para qualquer 

organização. Isso porque um colaborador motivado tem uma produtividade até 

50% maior, conforme pesquisa realizada pela Right Management, consultoria 

especializada em gestão de pessoas. Sendo assim, podemos dizer que a chave 

para o sucesso está nas responsabilidades assumidas no dia a dia de um líder 

que motiva sua equipe.  

3.1 Atitudes necessárias 

Segundo Maxwell (2008),  

“capacitar é influenciar com a finalidade de crescimento pessoal e 
organizacional; é compartilhar experiências, a fim de investir na vida 
das pessoas para que possam atuar da melhor forma; é vislumbrar o 
potencial delas, compartilhando recursos e mostrando-lhes que você 
acredita totalmente nelas”.  

Para conseguir capacitar os outros, é preciso enxergar e permitir uma 

mudança interior. Por isso, a seguir, vamos compreender alguns segredos da 

autoliderança. 

3.1.1 Humildade 

Apenas um líder que já passou pela experiência de ser liderado é capaz 

de liderar de maneira eficiente. A boa liderança exige a compreensão do mundo 

dos liderados. A interação torna-se possível porque você já passou pela mesma 

experiência. A autoridade pode levar ao abuso de poder. Por isso, o líder que 

não experimentou ser liderado pode ser orgulhoso demais, sem noção da 

realidade dos liderados, rígido e autocrático. 
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3.1.2 Autodisciplina 

Conta-se que, um dia, o Rei da Prússia, Frederico o Grande, estava 

caminhando pela periferia de Berlim quando encontrou um homem muito idoso 

que seguia muito sério e resoluto na direção oposta. O Rei, então, perguntou ao 

idoso: “Quem és?” Em resposta, obteve: “Sou um rei”. O Rei, ao escutar isso, 

deu uma grande gargalhada e perguntou: “Rei sobre qual reino?” A resposta foi 

esta: “Sobre mim mesmo. Cada um de nós é monarca sobre a própria vida.” 

3.1.3 Paciência 

A maioria dos líderes costuma ser impaciente. Eles olham para o futuro, 

pensam com antecedência, e logo desejam seguir adiante. Isso, por um lado, é 

muito bom, mas não existe poder instantâneo nem maturidade imediata. 

Estamos acostumados com o chocolate instantâneo, café solúvel e pipoca de 

micro-ondas. Só que um líder não se forma da noite para o dia. O conceito de 

liderança é mais bem definido usando como exemplo metafórico a panela de 

barro. Nela, o alimento leva mais tempo para ser preparado, mas o produto final 

vale a pena. Assim, ser líder não é chegar em primeiro lugar, mas levar os outros 

à linha de chegada. 

3.1.4 Desconfiança em si mesmo 

O bom líder sabe que o poder é capaz de seduzir. Por isso, deve ter 

consciência de que as pessoas podem errar. Ser um líder e negar isso é muito 

perigoso. Pensar que o erro de outros não será cometido por ele mesmo é um 

equívoco que gera uma falsa sensação de segurança. Por isso, é necessário 

não confiar plenamente em si mesmo e, ainda, é preciso prestar contas a 

alguém. Isso não significa de que devemos ser subservientes, mas, sim, ter a 

capacidade de receber sugestões e compartilhar interesses. Procure alguém a 

quem possa prestar contas. A decisão de buscar e aceitar um conselho é um 

ótimo indicador de responsabilidade. 

Por isso, levar uma equipe ao sucesso e gerir pessoas é um desafio 

dividido em dois fatores principais: cada pessoa é diferente, e as circunstâncias 

mudam constantemente. Assim, o líder deve buscar, sempre:  
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• Avaliar as pessoas;  

• Ser um modelo;  

• Deixar que as pessoas tenham sucesso;  

• Delegar autoridade;  

• Demonstrar publicamente que confia em seus liderados; 

• Incentivar as pessoas; dar-lhes independência para que continuem por si 

mesmas. 

À medida que for avançando no desenvolvimento de sua equipe, você 

permite que sua organização se torne competitiva. No entanto, o que é 

necessário para gerenciar uma equipe competitiva?  

3.2 O que é necessário para gerenciar uma equipe competitiva? 

Equipes que apresentam bom desempenho acabam se tornando um 

diferencial competitivo para o negócio, e isso faz com que a empresa se 

destaque entre os concorrentes. Por isso, os líderes de cada setor precisam 

saber transmitir o que desejam atingir e entender o que precisa ser desenvolvido 

em sua equipe. O sucesso depende de ações para melhorar a gestão das 

equipes e da qualidade e alcançar uma alta performance no setor. O quadro a 

seguir expõe um rol de atitudes necessárias para isso.  

Quadro 1 – Atitudes que torna uma equipe competitiva 

Contrate pelo caráter e trabalhe as habilidades 

Busque colaboradores com um perfil colaborativo 

Contrate pessoas que sejam resilientes 

Alinhe metas, objetos e equipes 

Conheça a sua equipe 

 Relacione-se com confiança 

Aprenda a delegar tarefas 

 Mantenha o equilíbrio em momentos de crise 

Reconheça esforços 

 Acompanhe as metas estabelecidas 

Demonstre segurança 

Atue como um líder 
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Vale a pena lembra que a gestão de equipes não deve ser feita apenas 

pelo departamento de recursos humanos, mas é um trabalho em conjunto desse 

setor com os líderes de cada equipe. Com base nisso, é preciso que 

colaboradores e gestores sejam aliados e cresçam juntos como equipe, ou seja, 

não se deve esquecer que um dos pontos de sucesso de uma organização é ter 

equipes capacitadas, cujos profissionais sejam líderes em seus segmentos de 

atuação e reconhecidos como os melhores. 

TEMA 4 – PRINCÍPIOS DA AUTOLIDERANÇA 

A gestão de equipe consiste em gerenciar coisas, administrar processos 

e dirigir pessoas. Para gerenciar processos, utilizam-se diversas ferramentas, 

como a análise SWOT, SMART, Matriz 5W2H, indicativo de performance e 

análise comportamental. Neste tema, especificamente, discutiremos sobre a 

análise comportamental, por meio da qual é possível identificar diversos 

princípios, tais como: 

• Se a alta avaliação das pessoas é uma questão de atitude; 

• Se o alto comprometimento com as pessoas é uma questão de tempo; 

• Se a integridade nos relacionamentos é uma questão de caráter; 

• Se o melhor padrão em relação às pessoas é uma questão de 

estabelecimento de metas; 

• Se a influência positiva é uma questão de liderança. 

Esses princípios permitem uma visão ampla da gestão de pessoas e, para 

facilitar a autoliderança, a aplicação da análise comportamental permite 

identificar o perfil ideal para a equipe e a retenção de talentos. Pincipalmente, a 

análise de perfil comportamental se destaca como um diferencial para 

o desenvolvimento de líderes. 

4.1 Mapeamento e análise de perfil comportamental  

Com base na ferramenta Sólides, existem quatro tipos de perfil dentro da 

empresa. Sabe-se que todo ser humano possui características próprias de 

vivência e formação profissional, mas todos se enquadram em um desses perfis, 

com variações comportamentais distintas e bem definidas.  

Dominar as habilidades de se comunicar de forma cada vez mais 

sofisticada e consciente é fundamental para alcançar melhores resultados em 
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uma organização. Com isso, compreender o perfil comportamental é um 

diferencial para elevar a produtividade, pois esse processo permite conhecer o 

time e a equipe, antecipar as reações, planejar e organizar o trabalho. 

Você sabe qual é o seu perfil predominante? 

O estudo dos perfis de liderança pode ser mais bem compreendido com 

base nos quatro perfis, que são:  

• Grupo 1: comandante/executor; 

• Grupo 2: visionário/comunicador; 

• Grupo 3: diplomata/planejador; 

• Grupo 4: estrategista/analista. 

4.1.1 Grupo 1: o estilo comandante – executor 

Pessoas que usam um estilo comandante gostam de estar no controle. 

São focadas no resultado e têm muita facilidade de criar alternativas. Engajam-

se entusiasticamente no novo e, frequentemente, em arriscados desafios, pois 

rapidamente estabelecem as metas e trabalham duro para atingi-las. Manter o 

controle significa tudo para o estilo comandante. Frequentemente, esse perfil é 

indicado para líderes que, com frequência, ficam contra as regras impostas pelos 

outros, preferindo buscar seus próprios caminhos.  

Como ponto positivo, quem usa o estilo comandante geralmente percebe 

as vantagens estratégicas e facilmente orquestra ações para vencer a 

concorrência. As pessoas com esse perfil tendem a trabalhar longas e duras 

horas. Trata-se de um perfil com pessoas automotivadas, bons líderes, firmes e 

extrovertidas. 

4.1.1.1 Pontos fortes 

Os principais pontos fortes do perfil comandante são: 

• Ritmo rápido e pensamento ágil; 

• Foco na ação e nos resultados; 

• Realização do necessário para ter sucesso; 

• Fácil de saber sua opinião em uma discussão; 

• Tomada de decisões rápida; 

• Assume responsabilidade; 
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• Naturalidade; 

• Superioridade em negociações; 

• Alto nível de integridade; 

• Visionário, percebe bem a longo prazo; 

• Altamente criativo. 

4.1.1.2 Vulnerabilidades 

As principais vulnerabilidades do perfil comandante são: 

• Impaciência com quem trabalha mais devagar; 

• Individualista; 

• Dificuldade de confiar no trabalho dos outros; 

• Ouvinte superficial, prefere saber só o final da história; 

• Pode ficar julgando os outros; 

• A necessidade de estar no controle causa frustração; 

• A abordagem focada em resultados atropela as pessoas; 

• Tendência em dominar os outros; 

• Relacionamentos com estilo comandante podem ser estressantes. 

4.1.1.3 Ritmo 

Os líderes comandantes têm ritmo rápido. Eles sabem o que querem e 

tomam decisões rapidamente; chegam logo ao ponto; são focados em resultados 

mais do que em construir um caso consistente. Por isso, é preciso ajudá-los a 

tomar decisões bem pensadas. 

Esse líder pode ser mais eficaz se praticar paciência e administrar sua 

velocidade para que o ritmo do cliente, amigo ou parceiro seja respeitado. 

4.1.1.4 Criatividade  

Os líderes comandantes adoram brainstorming e esperam que seus 

liderados sejam visionários sobre o futuro. 

Esse líder pode ser mais eficaz se ajudar os outros a desenvolver opções. 

Por isso, não se deve fornecer todas as opções para as pessoas, mas fornecer 

opções que elas não veem; é preciso estar pronto para aceitar que elas têm 

responsabilidade para escolher a melhor opção. 
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4.1.1.5 Controle  

Os líderes comandantes gostam de estar certos, mas vão aceitar 

informações extras além de seus conhecimentos. 

Esse líder pode ser mais eficaz se gostar de uma boa abordagem, pois 

isso se trata de pôr os clientes em ação, ou seja, transforma controle em apoio. 

4.1.1.6 Reforço  

Os líderes comandantes gostam de ter reforço e reconhecimento, mas 

têm dificuldade de dar isso aos outros. 

Esse líder pode ser mais eficaz se, por ter atração no reconhecimento, 

imaginar que os outros também a tenham. 

4.1.1.7 Atenção à meta 

Os líderes comandantes podem deixar passar pontos importantes na 

busca de resultados rápidos. Por isso, precisam de ajuda para valorizar o 

presente e o futuro. 

Esse líder pode ser mais eficaz se estiver disposto a aceitar que os outros 

podem fazer bem suas tarefas e não se prender tanto às metas. É preciso manter 

as frustrações sob controle. 

4.1.1.8 Equilíbrio entre vida pessoal e profissional 

Os líderes comandantes gostam de ter equilíbrio nas metas e no trabalho, 

mas isso pode desequilibrar suas vidas. É preciso ajudá-los a alcançar uma meta 

e, ainda, a ter equilíbrio na vida. 

Esse líder pode ser mais eficaz se for um verdadeiro líder, parceiro e 

colaborador, que põe sua própria vida em equilíbrio. 

4.1.1.9 Relacionamentos  

Os líderes comandantes precisam ser mais receptivos para o lado 

humano e ir mais devagar para não atropelar os outros. Eles precisam entender 

que controle não faz amigos.  

Esse líder pode ser mais eficaz se estiver disposto a levar em conta o lado 

humano das pessoas. Essa abordagem requer relacionamentos de confiança. 
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Mesmo sendo o líder das pessoas, ele precisa entender que está fora do campo 

do jogo, pois são os liderados que realmente fazem a força. 

4.1.2 Grupo 2: o estilo visionário – comunicador 

Líderes com estilo visionário sabem que pessoas são importantes. Eles 

adoram falar com qualquer um sobre qualquer coisa a qualquer hora. São 

animados, energéticos e espontâneos, gostam de que tudo seja divertido; são 

excelentes comunicadores e podem ser muito persuasivos; frequentemente, 

enfeitam suas experiências, colorindo-as com anedotas que agradam a plateia. 

O estilo apresentador parece bem-sucedido para os outros, pois gostam 

de variedade, são curiosos e, às vezes, impulsivos; não gostam de se prender a 

uma coisa só e rapidamente perdem o interesse nos projetos depois da fase 

inicial. As pessoas são atraídas por eles devido à facilidade de relacionamento 

e tendem a confiar facilmente nesse perfil. Esses líderes se sentem confortáveis 

no centro das atenções. 

4.1.2.1 Pontos Fortes 

Os principais pontos fortes do perfil visionário são: 

• Saber se divertir; 

• Estar sempre para cima, energético; 

• Comunicar-se com facilidade; 

• Motivar outras pessoas; 

• Fabricar ideias sucessivas; 

• Preferir projetos novos; 

• Vender é um dom; 

• Florescer na socialização, ser receptivo a outras pessoas; 

• Não ser rígido; 

• Ser muito empático e intuitivo com as pessoas. 

4.1.2.2 Vulnerabilidades 

As principais vulnerabilidades dos líderes visionários são: 

• Nem sempre podem ser levados a sério; 

• Dificuldade em fazer acompanhamento de processo operacional; 



 

 

17 

• Não gostam de resolver problemas; 

• Rapidamente se entediam; 

• Podem prometer muito e entregar pouco; 

• Gostam de ser apreciados; 

• Preferem falar a ouvir; 

• Podem tentar dominar reuniões em equipe; 

• Não lidam bem com equipe; 

• Podem não manejar bem as finanças. 

4.1.2.3 Ritmo  

Os líderes visionários são pioneiros entusiasmados, capazes de construir 

as coisas do zero; são atraídos por tendências. A princípio, adoram liderança, 

mas o acompanhamento do processo pode ser difícil.  

Para que esse líder seja mais eficaz, segure-se que deixe o cliente 

estabelecer o ritmo. 

4.1.2.4 Criatividade  

Os líderes visionários florescem na criatividade, o que torna difícil se 

manter na tarefa ou no foco. É preciso ajudá-los a estreitar o foco e delegar o 

acompanhamento. 

Para que esse líder seja mais eficaz, caso tenha muitas ideias, mas a ideia 

de um processo é o cliente descobrir novas possibilidades, o líder deve deixar o 

cliente ter voz. 

4.1.2.5 Controle  

Os líderes visionários não necessariamente querem controlar a situação; 

apenas gostam de ser o centro das atenções; e gostam de ter livre arbítrio e 

aproveitar o momento. 

Para que esse líder seja mais eficaz, deve praticar seriamente as 

habilidades de ouvinte, pois geralmente quer ser o centro das atenções. 
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4.1.2.6 Reforço 

Os líderes visionários têm uma tendência a dominar a conversa, por isso, 

praticar seriamente as habilidades de ouvinte é essencial. 

Para que esse líder seja mais eficaz, precisa se certificar de que o 

reconhecimento do que faz é autêntico. 

4.1.2.7 Atenção à meta  

Para os líderes visionários, por não se focarem no acompanhamento, 

atingir a meta fica difícil. Por isso, é preciso que eles se mantenham focados. 

Para que esse líder seja mais eficaz, deve aprender a alcançar seus 

próprios objetivos ensinando os outros a fazê-lo. 

4.1.2.8 Equilíbrio entre vida pessoal e profissional 

Os líderes visionários gostam de trabalho divertido. Por isso, eles têm 

tipicamente uma vida com muitos interesses, mas é difícil cobrir adequadamente 

todos. Nesse perfil, frequentemente falta investimentos em poupança ou outras 

reservas. 

Para que esse líder seja mais eficaz, deve nivelar o jogo, dando tempos 

equivalentes a todos. 

4.1.2.9 Relacionamentos  

As pessoas podem ter dificuldade em trabalhar com os líderes visionários, 

porque nem sempre eles terminam o que prometem, mas esse estilo ama e é 

amado por todos. Outras pessoas podem ser altamente influenciadas por eles. 

Portanto, eles devem trabalhar o estabelecimento do limite e clarificar as 

expectativas. 

Para que esse líder seja mais eficaz, é preciso aprofundar a confiança 

com o acompanhamento do processo e dos resultados. Os clientes se 

beneficiarão do relacionamento e de alta confiança que esse líder consegue 

criar, ou seja, os clientes podem confiar qualquer coisa a esse líder.  
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4.1.3 Grupo 3: o estilo diplomata – planejador 

Os líderes diplomatas se tornam especialistas em seu campo e são 

procurados para dar conselhos por causa de seu conhecimento. São 

extremamente úteis; fazem todo mundo no grupo se sentir confortável; e, apesar 

de eles gostarem de pessoas, são geralmente reservados sobre a própria vida e 

na forma de se comunicar com os outros. Não gostam de palco e são 

frequentemente percebidos como pouco animados. Como líderes, eles inspiram 

confiança naqueles que trabalham com eles, pois são pacientes, cuidadosos e 

tolerantes com as pessoas. 

4.1.3.1 Pontos fortes 

Os principais pontos fortes do perfil diplomata são: 

• Interação com os outros é sutil, gentil, indireta e compreensiva; 

• Ótimo ouvinte, entende os outros; 

• O ponto de vista parte da especialização; 

• Todos amam o estilo diplomata; 

• É o defensor dos outros; 

• Previsível, receptivo e honesto; 

• Encoraja os outros por meio da apreciação; 

• Criativo com boas ideias; 

• Bom senso de humor. 

4.1.3.2 Vulnerabilidades 

As principais vulnerabilidades do perfil diplomata são: 

• Dificuldade de ele se dar a conhecer – gosta de privacidade; 

• Está mais focado nas questões das pessoas que no progresso do 

trabalho; 

• Reluta em corrigir pessoas com problemas difíceis; 

• Não gosta de assumir riscos; 

• Não gosta de surpresas; 

• Pode desistir do progresso para salvar a harmonia; 

• Trabalhar em posição de apoio pode atrasar sua carreira; 
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• Prefere rotina à improvisação; 

• É muito sensível a críticas; 

• Evita ser o centro das atenções; 

• Como vê os dois lados da questão, as decisões não são rápidas. 

4.1.3.3 Ritmo 

Em geral, os líderes diplomatas têm um ritmo estável, algumas vezes 

podem se atrasar tentando agradar a todos nas decisões. 

Já que coaching é natural para esse líder, ele geralmente acompanha o 

ritmo de seus clientes.  

4.1.3.4 Criatividade  

Os líderes diplomatas têm boa criatividade, ficam encorajados se as 

pessoas reconhecem isso. 

Para que esse líder seja mais eficaz, é preciso incentivar cada vez mais a 

criatividade, que é um ponto fortes dessa liderança. 

4.1.3.5 Controle  

Os líderes diplomatas não são controladores e não gostam de ser 

controlados, pois valorizam igualmente as duas posições. 

Para que esse líder seja mais eficaz, é preciso deixar que os outros 

avancem no seu próprio ritmo, pois esse líder não é controlador.  

4.1.3.6 Reforço  

Os líderes diplomatas, por um lado, são reticentes para pedir ajuda; por 

outro, adoram saber o que o coach pensa sobre o que eles fazem. Eles querem 

ser reconhecidos e valorizados. 

Para que esse líder seja mais eficaz, deve se certificar de aceitar elogios 

e retorno dos clientes, pois eles vão adorar o reconhecimento dessa liderança.  

4.1.3.7 Atenção à meta  

Os líderes diplomatas são idealistas e podem precisar de ajuda para 

organizar as ações e alcançar a meta. 
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Para que esse líder seja mais eficaz, é preciso manter o cliente que pede 

algo além do toque gentil desse líder.  

4.1.3.8 Equilíbrio entre vida pessoal e profissional 

Os líderes diplomatas podem dar mais atenção às pessoas do que aos 

negócios. Por isso, precisam manter um equilíbrio nesse processo. 

Para que esse líder seja mais eficaz, ele deve servir de exemplo para seus 

clientes ao alcançar o equilíbrio entre a atenção às pessoas e aos negócios.  

4.1.3.9 Relacionamentos  

Os líderes diplomatas são adorados por todos, pois facilmente ouvem os 

outros e não falam muito de si. Além disso, frequentemente ajudam as pessoas 

a clarear expectativas e pedir o que precisam.  

Para que esse líder seja mais eficaz, devem permitir que os clientes 

conheçam esse líder e sigam seu exemplo, pois essa liderança tem muito a 

oferecer. 

4.1.4 Grupo 4: o estilo estrategista – analista 

Os líderes estrategistas são metódicos, planejadores, táticos, 

sistemáticos, esforçados, analíticos, especialistas, resolvedores de problemas e 

persistentes. Eles seguem as regras e pensam sobre as coisas paulatina e 

cuidadosamente, questionando e avaliando praticamente tudo e todos; também 

odeiam estar errados e cometer erros.  

Além disso, eles são reconhecidos por sua comunicação clara e tranquila. 

Como eles têm tendência a ser perfeccionistas, as pessoas podem achar que 

todos os pontos foram analisados. Eles são sintonizados na logística da 

operação, orientados às tarefas e acompanham atentamente o que é crítico para 

cada projeto; não desistem até alcançar a meta.  

4.1.4.1 Pontos fortes 

Os principais pontos fortes do líder estrategistas são: 

• Gosta de pessoas, mas não em grandes grupos; 

• Confiante quando conhece os fatos; 
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• Gosta de dar conselhos; 

• Muito sistemático; 

• Justo e não preconceituoso; 

• Comunicador claro; 

• Assume riscos calculados; 

• Gosta de estrutura; 

• Gosta de pensar bem na logística; 

• Leva as informações recebidas das pessoas com seriedade. 

4.1.4.2 Vulnerabilidades 

As principais vulnerabilidades do líder estrategistas são: 

• Perfeccionismo; 

• Receio de errar gera tarefas que gastam muito tempo; 

• Tem dificuldade em tomar decisões no prazo; 

• Assume riscos somente depois de saber de todos os fatos; 

• Evita fazer mudanças; 

• Tende a ser muito crítico; 

• Pode dar atenção demasiada à tarefa ou ao processo; 

• Pode abordar situações por um ponto de vista externo; 

• Preocupa-se muito; 

• Vagaroso na ação. 

4.1.4.3 Ritmo  

Os líderes estrategistas podem parecer lentos, mas querem apenas 

conhecer todos os atos. Precisam de bastante tempo antes das reuniões para 

preparação e coleta de informações. 

Para que esses líderes sejam mais eficazes, devem ser capazes de 

perceber rapidamente o que está faltando. As pessoas podem solicitar ao líder 

ideias, pois ele possui uma abordagem reflexiva.  
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4.1.4.4 Criatividade  

Os líderes estrategistas não são particularmente criativos, mas dispõem 

de muita informação; podem confiar mais nos procedimentos padrões e 

deixarem de lado as inovações. 

Para que esse líder seja mais eficaz, deve praticar opções criativas em 

vez de ficar envolvido na logística. 

4.1.4.5 Controle  

Os líderes estrategistas são controladores e se atêm rapidamente ao 

status; não gostam de mudanças.  

Para que esse líder seja mais eficaz, deve ser receptivo com clientes que 

trazem novas abordagens. O líder aprenderá coisas novas com esses clientes. 

4.1.4.6 Reforço  

Os líderes estrategistas perdem as oportunidades de elogiar os outros. 

Por outro lado, buscam completar o trabalho a ser feito. Deve-se ajudá-los a 

compreender que o reconhecimento do trabalho já realizado leva a tarefas bem-

feitas. 

Para que esse líder seja mais eficaz, deve praticar a arte de reconhecer 

proporcionando ciência às pessoas. 

4.1.4.7 Atenção à meta  

Os líderes estrategistas atingem a execução do trabalho, mas podem ficar 

presos nos detalhes e perder de vista o objetivo maior. Por isso, é possível que 

eles precisem de apoio para estabelecer as metas certas. 

Para que esse líder seja mais eficaz, deve ser ajudado no 

acompanhamento dos prazos e processos. É preciso permitir que ele sonhe. 

4.1.4.8 Equilíbrio entre vida pessoal e profissional 

Os líderes estrategistas precisam de ajuda para justificar a inclusão de 

novas áreas de interesse na vida que não tenham um propósito prático 

profissional. 
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Para que esse líder seja mais eficaz, deve melhorar a si mesmo na área 

e servir de exemplo aos outros. 

4.1.4.9 Relacionamentos  

Os líderes estrategistas constroem relacionamentos seguros e estáveis, 

mas também permanecem em relacionamentos fracos por obrigação. Deve-se 

encorajá-los a definir o que é satisfação em um relacionamento.  

Para que esse líder seja mais eficaz, deve evitar ser distante e cheio de 

logísticas; precisa, às vezes, se focar nas informações.  

4.2 Como descobrir meu perfil? 

Cada perfil lida com as situações de uma forma diferente, seja nas 

relações com o trabalho, com a família, com os amigos ou no cotidiano da vida. 

Isso ocorre porque cada um possui uma visão de mundo diferente, o que significa 

que você possui uma lente particular diretamente influenciada pelo seu tipo de 

perfil comportamental. Por isso, você age de uma forma tão diferente do seu 

colega de trabalho mesmo executando a mesma função. 

Antes compreender suas principais características e seu perfil, é 

importante ressaltar a enorme trabalho da Sólides. A empresa desenvolveu um 

teste que avalia o perfil de cada um. Vale destacar que o tempo de dedicação da 

empresa ao assunto é um valioso legado, pois é o que nos permite, atualmente, 

utilizar ferramentas poderosas para avaliar personalidades e potencializar os 

profissionais tanto em grupo como individualmente.  

Por isso, mais adiante, você deve preencher um assessment que permitirá 

identificar o seu perfil, com base fundamenta na ferramenta da Sólides. 

TEMA 5 – PREJUÍZO PELA FALTA DA AUTODISCIPLINA 

Disciplina é uma palavra que tem a mesma etimologia da palavra 

discípulo, que significa “aquele que segue”. Já a autodisciplina é a habilidade de 

aderir a ações, pensamentos e comportamentos que resultam em crescimento 

pessoal. Sem disciplina, você nunca irá a lugar nenhum.  

Dentro de uma organização, os colaboradores precisam de gestores, bem 

como os líderes também precisam contar com os liderados. Sendo assim, a 

autodisciplina é um componente fundamental, uma vez que é por meio dela que 
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o colaborador consegue fazer sua gestão do tempo, cumprir os prazos e atender 

às suas demandas sem precisar da interferência direta do seu líder.  

Existem quatro elementos necessários para desenvolver a autodisciplina: 

motivação, objetivos, autocontrole e persistência. 

Um líder bem preparado, motivado, com objetivos definidos, com 

autocontrole e persistência, que trabalha com carisma e eficiência, é capaz de 

transformar sua equipe em time de sucesso. Ele se torna exemplo e permite que 

seus liderados se tornem verdadeiros discípulos, pois esse líder inspira as 

pessoas a melhorarem consideravelmente os resultados de uma organização.  

Da mesma forma, uma liderança sem eficiência, sem foco, sem disciplina, 

ou seja, uma liderança ruim e sem preparação, pode consideravelmente permitir 

que a empresa sofra prejuízos sérios e impactar negativamente as equipes e os 

resultados. Esses pontos negativos podem acarretar as seguintes mudanças na 

organização: 

• O ambiente se torna hostil; 

• A imagem externa da empresa fica prejudicada; 

• Há retrabalho devido a erros repetitivos; 

• A criatividade da equipe cai; 

• Causa improdutividade e treinamentos ineficientes; 

• Falta de definição e clareza acerca de responsabilidades e atribuições; 

• Esquecimento e atraso na execução de tarefas; 

• Sem gestão de processos não há padrão nem controle das tarefas; 

• Time desengajado e desgastado. 

Toda organização precisa entender que a liderança deve ter processos 

bem definidos para sua equipe, de maneira simples e prática. Os processos 

precisam ter formatos estruturados, independentemente do tamanho e do 

segmento da organização. Esses e demais problemas poderão ser evitados ou 

corrigidos com a gestão da autodisciplina, aliada à melhoria contínua e à 

tecnologia correta, o que pode impactar diretamente no futuro e na prosperidade 

da empresa.  

TROCANDO IDEIAS  

O estilo de liderança pode influenciar, de modos diferentes, nossas 

atitudes e comportamentos, tanto no ambiente profissional quanto pessoal, na 
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tratativa com os colaboradores e no desenvolvimento das atividades 

profissionais.  

Depois de ter estudado os estilos de cada liderança, você é capaz 

responder, por meio do fórum, alguns questionamentos que ajudarão a 

esclarecer suas dúvidas e a confirmar o que aprendeu. Lembre-se: é necessário 

refletir sobre o assunto para expressar sua opinião. 

Sabemos da importância que o líder tem em conhecer seus liderados. 

Para que isso facilite o processo, deve-se observar a melhor maneira de o líder 

orientar sua conduta e seu estilo de liderança para a busca de melhores 

resultados de gestão.  

Com base no que estudamos, podemos apontar, analisar e demonstrar 

como os estilos de lideranças e suas características influenciam as pessoas, 

bem como afirmar que um bom líder consegue se moldar a cada situação, 

momento, ou grupo de trabalho? 

Na liderança autocrática, o líder é dominador e os seus seguidores não 

participam das decisões? Na liderança democrática, o líder encoraja a 

participação das pessoas, participa das tomadas de decisões e coordena as 

atividades da equipe? O líder poderá utilizar todos os estilos de liderança, de 

acordo com a necessidade, com a tarefa e com os liderados? Cabe a cada bom 

líder saber equilibrar as práticas de cada estilo e saber quando aplicá-las? 

NA PRÁTICA  

Na medida em que precisamos nos comunicar com cada vez mais 

pessoas, a liderança precisa saber lidar com todos os tipos de sujeitos. 

O assessment a seguir é um estudo de perfil. Trata-se de uma ferramenta 

para autoconhecimento. Ela aponta o estilo mais confortável de cada pessoa e 

mapeia o comportamento com base em material desenvolvido em estudos e 

pesquisas detalhados, com o uso da metodologia DISC, Sólides e outras teorias 

comportamentais.  

Nessa análise do comportamento, são traçados quatro modelos que 

indicam as características centrais de cada um dos perfis comportamentais, 

como: 

• Grupo 1 - comandante/executor; 

• Grupo 2 - visionário/comunicador; 
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• Grupo 3 - diplomata/planejador; 

• Grupo 4 - estrategista/analista. 

O teste é um método simples, rápido e efetivo. Ele ajuda a traçar o perfil 

comportamental e a identificar preferências, visão de mundo, motivações, 

impeditivos, crenças e valores conforme a personalidade predominante de cada 

participante. 

Quer saber seu perfil? Acompanhe as instruções a seguir.  

• Em cada uma das subdivisões a seguir estão 20 expressões. Reflita sobre 

como você se identifica com cada uma delas. Assinale todas que se 

aplicam a você em todas as quatros subdivisões e some o total de cada 

grupo; 

• Em caso de dúvida, busque escolher a opção que mais se aproxima de 

você; 

• Não tente acertar as respostas que parecem mais adequadas ou 

socialmente corretas. Para não distorcer o resultado, procure ser bem 

verdadeiro e escolher a resposta mais adequada para você. 

Quadro 2 – Grupo 1 (comandante/executor) e grupo 2 (visionário/comunicador) 

Grupo 1 Grupo 2 

  Ambicioso   Animado 

  Rápido   Percebe o quadro geral 

  Criativo   Não orientado para detalhes 

  Controlador   Energético 

  Corajoso   Inovador 

  Orientado para resultado   Persuasivo 

  Forte opinião   Espontâneo 

  Decidido   Sociável 

  Assume riscos   Bom comunicador 

  Competitivo   Simpático 

  Influenciador   Alma de festa 

  Cheio de energia   Gosta de pessoas 

  Determinado   Confiante 

  Toma a dianteira   Senso de humor 

  Independente   Gosta de variedade 

  Criador de alternativas   Charmoso 

  Facilmente   Curioso 
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Grupo 1 Grupo 2 

  Entediado   Diz a coisa certa 

  Líder   Impulsivo 

  Assertivo   Ri facilmente 

  Extrovertido     

Quadro 3 – Grupo 3 (diplomata/planejador) e grupo 4 (estratégia/analista) 

 

Agora, conte as expressões assinaladas em cada sessão e compare o 

total de cada grupo. O total mais alto é, em geral, o que descreve melhor seu 

perfil.  

• Total do grupo 1: 

• Total do grupo 2: 

• Total do grupo 3: 

Grupo 3 Grupo 4 

  Amigável   Racional 

  Metódico   Obedece às regras 

  Construtor de Confiança   Tradicional 

  Empático   Gosta de privacidade 

  Líder   Suave, tem tato 

  Mediador   Planeja com antecedência 

  Agradável   Alto nível de exigência 

  Esquiva-se de conflito   Considera as alternativas 
(pondera, julga, qualifica, pesa, 
reflete)   Cuidadoso   

  Preocupa-se com os outros   Cauteloso na ação 

  Bem Informado   Organizado 

  Mentor (guia, mestre)   Sistemático 

  Antecipa necessidades   Idealista 

  Compreensivo   Meticuloso 

  Paciente   Leal 

  Fácil de lidar   Perfeccionista 

  Reservado   Sabe se preservar 

  Positivo   Orientado para planejamento, 
organização e gerência dos 
detalhes   Cooperativo   

  Objetivo   Previsível 

    

  
Escrupuloso (zeloso, cuidadoso, 
presta conta de cada centavo)   

 
  

      Organizado 
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• Total do grupo 4: 

Mesmo que seus resultados possam ser parecidos em mais de um grupo, 

a maioria das pessoas tem estilos pessoais que se aplicam a apenas um (ou 

dois, mas raramente a todos os quatro).  

FINALIZANDO  

Nesta aula, tratamos dos diferentes estilos da liderança. Sabemos que o 

valor do líder pode ser percebido especialmente quando ele entende seu papel 

e compreende qual estilo de liderança é exigido por determinada situação. Por 

isso, um líder deve colocar em prática a capacidade de criar um time motivado, 

gerar autoconfiança, permitir ensinar, orientar, capacitar, conduzir seus liderados 

e, assim, promover autodisciplina e autoconfiança. 

Os temas abordados permitiram oportunidades e possibilidades de 

autoconhecimento, pois foi possível visualizar como os comportamentos se 

tornam diferencias de estratégias em uma liderança – estratégias capazes de 

promover líderes que enxergam a necessidade de motivar, criar objetivos, 

possuir autocontrole e, principalmente, ter persistência. Assim, o processo de 

gestão da equipe tem sido uma prática cada vez mais valorizada, pois permite 

que a organização se torne mais competitiva no mercado corporativo. 

Lembre-se que a oportunidade de adquirir mais conhecimento e mais 

experiências torna-se um diferencial competitivo e permite ao gestor a tomada 

de decisões assertivas. Por isso, colocar em prática o que estudamos nesta aula 

pode possibilitar empregabilidades, pois, nesse processo, você assumirá seu 

papel como líder consciente e competente.  
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